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Resumo

A Educação Física é um presente direito básico para
todos os indivíduos que se caracterizam como alunos, o
qual deve incluir, também, indivíduos que possuem o
transtorno do espectro autista que se mantêm no campo
escolar. Nesse sentido, busca-se identificar como as
publicações acadêmicas têm tratado a forma com que os
professores de Educação Física devem ministrar suas
aulas, pensando sobre como trazer uma educação
inclusiva, que possibilite um aprendizado sem
ultrapassar os limites que a excepcionalidade do
transtorno traz para cada um dos indivíduos. E baseados
nos conceitos do pesquisador Norbert Elias (1994),
entender como cada indivíduo com TEA se adequa a
configuração.

Introdução

O projeto possui como base de importância a
necessidade de tentar esclarecer como professores de
educação física entendem que alunos atípicos precisam
ser inseridos em suas aulas para a promoção de
desenvolvimento, como essa promoção deve ser feita e
a maneira com que ela impactará estes alunos,
buscando se tornar um caminho para novas visões da
educação física para a inclusão de autistas em suas
aulas. Trazendo como embasamento o peso da união
sobre o que seria o TEA com aplicação dos conceitos de
Elias.

Materiais e Métodos

O projeto de pesquisa de cunho bibliográfico apresentou
em primeiro momento a parte de coleta de dados
utilizando o portal de periódicos CAPES. Para a coleta
de dados, foram utilizados dois estágios, no primeiro,
utilizando como palavras chaves para a pesquisa os
termos “Transtorno do Espectro autista” AND Educação,
com publicações entre 2017 e 2021. Nesta etapa 26
encaixavam-se no escopo desejado. Para o segundo
estágio, foram utilizadas como palavras chaves os
termos “Transtorno do Espectro Autista” AND “Educação
Física” e publicação entre 2017 e 2021. Após a busca, 6
artigos encaixavam-se no escopo desejado.

Resultados e Discussão

No primeiro estágio, 26 artigos se dividiram em oito sub
classificações, sendo elas as seguintes: Percepção dos
professores; Escolarização de alunos com TEA; O
ambiente escolar e integrantes; Papel da Educação
Física; Formação capacitada de professores; TEA e o

direito à educação pela lei; Acompanhantes em sala e
Família, escola e TEA. No segundo estágio, seis artigos
e cada um sua respectiva subcategoria: Desempenho
motor; Revisão integrativa; Intervenção do professor de
educação física; Bullying; Habilidades motoras mais
desenvolvidas e Formação adequada.

Conclusão ou Conclusões

Denota-se como principais pontos a carência de
formação adequada para os professores de maneira
geral para, em um primeiro momento, compreender do
que se trata o espectro e como trabalhar em suas
nuances. Com relação aos professores de Educação
Física, especificamente, percebe-se um encargo maior,
pois, uma das principais características do TEA é o
déficit de comunicação e interação social, o que torna de
uma imprecisão maior suas aulas; Sob o vislumbre da
teoria de Norbert Elias (2000), o ambiente escolar seria o
que nomeamos de configuração que tem grupos
diversos que se relacionam e mutuamente
influenciam-se. Os estabelecidos seriam os professores,
e os outsiders os alunos atípicos, o outsider nesta
configuração tem uma dependência maior do
estabelecido o que causa um impasse, já que o
ambiente escolar acostumado com a sincronia de
relação professor-aluno se vê com um aluno que testa e
faz com que esta relação seja questionada que reflete
em como aquele aluno foi visto, ouvido e atendido.
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